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Ficou dito, no numero an-

terior, que a abertura do por-

to de Bolama deu causa á

propagação da febre amarel-

la a outras regiões da provin-

cia.

Assim é. -

A carta que pelo ultimo

paquete nos envie o nosso so-

licito correspondente e que

para aqui trasladaremos tam

bem, refere-o e demonstra-o»

O porto dado como lim-

po em tal conjunctura, não

foi só um erro. Alguma coisa

foi mais.

O (Boletim-oficial da pro-

víncia, de que nos foi envia-

do um exemplar, dá conta s

da forma por que,contra tal re-

solução protestou o sr. dr.

Francisco Regalla, que, sendo

um caracter independente, se

não dobra a imposições nem

se submette a conveniencias.

Diz a folha official, que e'

um supplemento ao n.° 23 do

Boletim, de quarta-feira, t4. de

junho:

-Por ordem do governador da

província se publica o :e-

guinie .-

A junta de saude, em sua sessio

d'hontem, declarou eatincta a epide-

mia de (sbre amarella que grassou

em Bolama.

A seguir se transcrevo a acta da

respectiva sessão; a qual, sendo pre-

lente ao conselho do governo, com

ella se conformou inteiramente.

 

Acta da sessão da junta-de-sau-

de em treae de junho de mil novecen-

tos e onze :-Presidente Julio Bar-

bosa Nunes Pereira, capitão medico;

Francisco Augusto Regalla, ca itão

medico, Gabriel Antonio Cavaleiro,

tenente medico e Manoel Gomes de

Arau'o Alvares, tenente medico.

o dia treze de junho de mil no-

vecentos e ouso os acima menciona-

doa reuniram em sessão extraordina-

ria para tratar de assumptos relati-

vos a febe amarelia.

Pelo presidente foram feitas as

seguintes considerações :

Que tendo em vista que o estado

eaaltario d'esta villa é ao presente

eatisfatorio. pois que se pode diaer

que nie ba doença a não ser um ca-

ao ou outro de paindlemo mais ou

r menos grave, mas que 6 -aeeumpto

corrente em toda a epocha do anno e

principalmente agora com o excesso

e calor e humidade;

Tendo em vista que, pelo que to-

ea L febre amarella, se pode diser

qne-d'ella só existe actualmente o re-

eelo e nada mais, pole que nao obs-

tante a abundancia de este omya fas-

eiaian, das mes condições de salubri-

dade da terra e das habitações, e do

nenhum resguardo de toda a gente,

quer branca quer de côr, quer recen-

temente chegada ou residente antiga,

e atá do pessoal de saude, caso al-

gnmse tem observado senao alouguis-

aimos presos, extravagancia total-

mente em desarmonia com a gravida-

- de da marcha, expansiva sempre, de

tal doença; atendendo ainda que os

ultimos casos não se apresentaram

" tio caracteristicas que não deixassem

duvidas sobre a legitimidade do titu-

lo que se lhes assignou, de febre ama-

tells;

-Oeusiderando no emtanto que é

de toda, a prudencia em _assumpto sa-

hitarlo d'esta natureza tao grave to-

mar as precauções convenientes para

novo apparecimento do mal e possi-

vsl oontagio a outras localidades,

propunha os seguintes pareceres z

l.°, que não existe actualmente

epidemia de febre amarella em Bo-

lema.

.2.0. que nao ha necessidade de

conservar por mais tempo fechado

-eete porto nas condições de rigor em

que tem estado.

8 0, que qualquer embarcação pos-

sa ser recebida nos portos da provin-

-oia onde haja delegado de saude, mas

sendo obrigatoria a desinfecção (ex-

-einoçio dos mosquitos pelos vapor de

enxofre) na ceouilo de seitide d'eete

porte.

 

4.“, que qualquer passageiro se

deve mnnir de guia sanitaria com a

uai se apresente ao delegado de san-

de doando sob observação medica du

rante sete dias. _

5.0, que se'am desde ;a providos

de medicas acheu e Bafatá ou ou

tros quesquer portos que por ventura

na presente occaeiao tenham de ter

mais relações com Bolama.

6.°, que as delegações de saude

sejam providas do necessario para

um improvisado mas perfeito isola

mento, no caso de apparecer ulgum

suspeito.

7.”. que em Bolama continue com

toda a energia a campanha contra os

mosquitos e analogamente se proceda

em toda a parte, nas medidas do pos

sivel, onde haja pessoal de saude.

Os vogaes Cavalieiro e Alvares

declararam que concordavam com a_s

propostas apresentadas pelo presi-

dente.

Pelo vogal sr. Francisco Re alla

foi dito que estava lenamente 'ac-

cordo com o 6.0 e .° pareceres, mas

uanto ao 1.0 apenas concordava em

parte isto é, que não ha actualmen-

te epidemia, mas sim- casos sporadi-

cos de febre amarella.

Quanto ao 2° parecer acha que

só se deve abrir o porto de Bolama

depois de um periodo de 15 dias a

contar da conñrmação do ultimo caso,

e considerando por isso prejudicados

os pareceres 8.0. 4.” e 5.0.

iai não havendo mais nada a tra

tar foi encerrada a sessão.

Bolama, 18 de 'unha de 1911.-

Lseignados) Julip arbosa Nunes

ereira, capitlo medico; Francisco Re-

gal¡ capitlo medico; Gabriel Anto-

aio .Ónalleire, tenente medico; Ma-

melao-oe de-Mauio Alvares, te

nente medico.

Secretaria eral do verno em

Bolama, 14 defunho de 1 11:0 se

ortario geral interino, Joaquim Bi-

mões Cruz.

Ahi está uma das notas de

desagrado do medico Regal-

la ao governador: s. ex.“ quiz

dizer para ametropolc que ex-

tinguiu de prompto, pelas suas

energicas medidas,a febre ama-

rella, que por alli grassa e

grassará. Foram taes e de

tal maneira salutares os

seus elixires, que n'um rufo

apagou a brazeira. Grande

homem, o sr. governador!

O medico que lhe fallou

alto e claro repprovando a

abertura immediata do porto

de Bolama, attingiu-o nas suas

prosapias de extiuctor do in-

cendio, que nada extinguiu e

antes ateiou, e d'ahi o confli-

cto, do quai sahiu ferido o

dr. Regalla pelo conhecido

principio de que a «razão do

mais forte é sempre a me-

lhorn.

O arbítrio começou d'alli

a manifestar-se nas resoluções

do governador, e foi até á

deportação que o dr. Regalla

teve de soffrer.

0 regimen de liberdade

e justiça que em Portugal co-

meçou de observar-se com a

implantação da Republica, é

em terras de Africa portu-

tugueza d'este modo com-

preendido e executado!

Não pode ser, não de-

ve ser. O governo que na

Guiné se está exercendo por

tal forma, não é nem justo

nem legal.

As pressões, as violencias,

as denegações de justiça não

honram ninguem, e o que alii

se passa requer immediata

repressão.

O dr. Francisco Regalla

ficou no logar do prigo por

conhecer que a sua presença

e os seus serviços eram alii
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Não elo da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrieados

precisos. Com que direito e o que se deu com a questão

por que principio se com- do lyceu, que está perdida.

pensa assim um serviço de

tal valor?

Por virtude da guerracon-

tra o gentio, na recente e glo-

riosa campanha da Guiné,

onde ninguem o chamara mas

para a qual correu, volunta-

riamente, a desembainhar a

sua espada em defeza da

Patria e onde prestou assi-

gnalados serviços. condeco-

raram-n'o e distinguiram-n'o

com diplomas de honra que

bem poucos possuem. Na cru-

zada humanitaria por elle em-

penhada contra a peste que

alasta em Bolama, decreta-

lhe o governador a deporta

ção! Boa maneira de pagar

serviços de tal ordem, em que

ha, sobre tudo, o sacrificio da

propria vida!

Pode permittil-o o gover-

no da Requblica? Cremos

bem que não, e conñamos

em que o sr. ministro da ma-

rinha terá a estas horas to-

mado qualquer medida no

sentido de evitar o prosegiíi-

mento das manifestações de

odio e vingança do governa-

dor da Guiné.

Entretanto nós presegui-

remos bradando contra o que

se fez, deixando ainda para

o numero proximo a pbulica-

ção -da carta a que tro-corne-

ço nos referimos.

_._____.___

A “INSTITUIÇÃO

Está, ñnalmente, votada a

Constituição da nação por-

tugueza.

Já temos lei e sabemos a

regra em que temos de viver.

E' um diploma de alto va-

lor politico e rasgadamente

liberal. Não é uma dadíva ré~

gia, espetaCulosamente offe-

recida na mira de lograr

ostentosa recompensa; mas

sim uma norma de conducta

popular expressa em doutri-

na constitucional do mais mo-

derno direito das gentes cul-

tas, que foi escrupolosamente

discutida e passada pelo crivo

da mais miticulosa censura

dos mais eminentes legisla-

dores.

Está. pois satisfeita, essa

auspíciosa aspiração do povo

portuguez. Falta agora a elei-

ção do presidente da Republi-

ca, que estamos certos ha de

corresponder condignamente

á nossa esperança, inspiran-

do-se os eleitores no encen-

drado amor á Patria e á Re-

publica!

-__-+-__

INFANTARIA 24

Corre ahi á bocca cheia

que o 24 de infantaria tem de

sahir de Aveiro por virtude

da falta de acommodações.

Não nos faltava mais na-

da. Sobre o prejuizo, que era-

o menos, a vergonha, que é o

mais!

Não podemos crel-o. Seria

abdicar não só dos nossos di-

reitos, mas dos nossos pro-

prios brios.

Pode lá ser? Pois tão po-

bres estamos já de iniciativa

e valor que cruzemos os bra-

ços e deixemos ir tudo ?

Não_ vá suceder com o 24

E' preciso que se eáia (i'es-

sa inacçdo deleteria em que

temos vivido. Parar é mor-

rer. Ha mortes gloriosae. Ee-

ta seria uma ignominia.

Estar-nos-ha reservada?

_______..__-__

MUSEU MUNICIPAL lili AVEIRO

XLII

Se na sala D (a das talhas)

fiz reunir tudo que nos con-

ventos de Jesus e das Carme-

litas havia disperso, em reta-

bulos, machinetas, credencias,

molduras etc. de talha doura-

da, e que dão ao vasto recin-

tho um aspecto de bellesa e

de grandesa inconfundivcis

conjuncto este, que, em ne-

nhum dos actuaes museus do

paiz, tem rival, na sala A (a

dos barros), dispuz os retabu-

los e macltinetas, de pintu

ra .decorativa, que encontrei

egualmente esparsos nas mes-

mas duas casas religiosas.

Convert¡ tudo isto em vi-

trines dispondo n”ellas como

melhor pôde ser, os differen-

tes grupos e imagens de barro

que constituem já uma colle-

ção interessantissima,e, que fa-

cilmente será enriquecida ain-

da com outros productos con-

generes, na .sua. maioria exe-

cutados por antigos artistas

aveirenses e que muita honra

lhes fazem. ›

Em Portugal foram cele-

bres os presepios de figuras

de barro, haja vista o da Sé

de Lisboa, unico que existe

intacto dos executados por

Faustino José Rodrigues, An-

tonio Ferreira, Machado de

Castro etc. que deixaram o

seu nome ligado a essas en-

cantadoras figurinhas que

compõe aquelle, e, as que fa-

ziam parte dos da Madre de

Deus e da Estrella. Cada con-

vento de freiras em Aveiro,

como sucedia geralmente nas-

casas de religiosas, tinha o

seu, a não ser o de Jesus. pois

aqui, não ha memoria de ha-

ver existido qualquer coisa

n'este genero.

O presepio das Beatas

(Sé) aniquilou-se logo depois

da extinção d'este recolhi-

mento, em 1822, e o do con-

vento de Sá teve egual ñm

por occasião do incendio que

destruiu uma parte do edificio,

annos antes d'este ser demo

lido para dar logar á cons-

trução do actual quartel de

infantaria n.° 24, e, ámanhã

tambem do de cavallaria 8.

Resta o das Carmelitas,

e esse, lá se encontra con-

venientemente disposto na sa-

la A do futuro museu. As

figuras que o compoem, não

são primores d'arte é verda-

de, mas recommendam-se

umas pelo seu grotesco, e

outras pela ingenuidade da

sua expressão, e, representa-

ções de scenas da vida popu-

lar. E' muito provavel que

seja obra d'artista aveirense c

ainda não desesperei de lhe

descobrir o nome.

Formando verdadeiro con -

traste com, a ingenuidade e

ansencia d'arte em tudo que
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formosissimo grupo de Jesus,

Maria eJose',imagens de tama-

nho quasi natural caminhan-

tes, com b0rdões de perigrinos

e chapeus tricornios; uma bel-

leza A esculptura, a comoção

das mãose rostos, a pintura e

dourado das roupagens são

d'uma perfeição inexcedivel,

e tudo leva a crer que seja

obra dos notaveis barrístas

do seculo XVIl Antonio Fer-

reira ou Manuel Teixeira, que

tantos trabalhos de valor pro

duzirarn n'este genero e de

identicas dimensões. Só este

grupo, para não fallar n'um

outro, o mais pequeno, mas

tambem muito movimenta-

do e lindo, vale bem uma

visita ao museu.

Marques Gomes.

__-*+_-__

?rasos politicos

Tem Corrido que os pre-

sos n'este cidade por motivo

de participação no crime de

rebelião contra as instituições

veem de novo para Aveiro, e

por isso quasi todas as noites

se juntam no largo e gare da

estação do caminho de ferro

bastante gente levada pela

curiosidade.

Parece que o processo,

aqui instaurado, aqui tem

de seguir os seus termos de-

vendo por-isso "os presos' poi'

liticos de Aveiro, que se en-

contram ainda na Relação do

Porto, voltar qualquer dia.

'I

Como referimos os presos

de Carregosa sahiram d'aqui

no sabbado ultimo para Oli-

veira d'Azemeis, a cuja co-

marca pertencem.

A viagem, (tentaram-nos al-

gun ', correu bem não obs-

tante a enorme estopada d'um

trajecto, a pé, de alguns kilo-

metros de pessimo caminho.

Em Oliveira foram os vo-

luntarios do batalhão de Avei-

ro exoellentemente recebidos

pela população, que se não

cansou de obsequial-os.

O Centro-republicano lo-

cal quiz oii'ereoer-lhes uma

sairão, que não poude realisar-

se por motivo de terem de re-

gressar no mesmo dia.

Os presos forum remetti-

dos logo ao poder judicial,

acompanhados do auto de in-

vestigação, mas, depois de ou-

vidos o juiz, arbitrou-lhes,

este a cada um a iiança de

400%000 réis, sahindo todos

aiiançados pelo prior da fre-

guesia_ de Carregosae, conse-

quentemente, sendo postos em

liberdade.

Dizia-se all¡ que o princi-

pal cabeça de motim, Antonio

Ferreira dos Santos, e José

Valerio Correia, que tem a

mania de dizer-se filho natu-

ral de Paiva Couceiro, etâo

refugiados em Hespsnh a.

_+-

iinmu st estrita a bisturi¡

O Radical, jornal que se

publica em Leiria e que, pelo

visto, não morre d'amores pe-

lo nosso amigo e illustre de-

putado por aquelle circulo, sr.

Victorino Henriques Godinho,

querendo critical-o injusta-

mente, confunde-o com outro

compõe o pres'epio, está o deputad0,08ri Victorino Gui-

marães, pessoa muito diffe-

renie d'aquella.

Já é vontade de foliar tor-

to, ou de reveler crassa igno-

rancia. Tudo muito censu-

ravel. '
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O ANNlVERSAIiiOS:

Fazem :nuns:

Hoje, a sr.l D. Rosa de Jesus.

Amanhã, a sr.' D. Branca

Dies Antunes e o sr. João Jose

da Silva, Salvaterra de Magos.

Além, a sr.' D. Luisa Ernes-

tina da Fonseca Regslle, e D-

Guilhermina Amelia Martins.

O ESTADAI 3

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Pereira Leite, Ma-

noel Maria Amador, Francisco

da Encarnação, e dr. Costa de

Mattos.

O REGRESSOS:

Precedente do Pará, chegou d

sua casa do Bunheiro o er. Ger-

mano da Silva Tavares.

O PRAIAS E THERMAS

Com sua familia já se encontra

no Farol o sr. Antonio Maximo

Junior.

Ç!LSeguirarn hontem para alii

o bemquisto capitalista local, sr.

Manuel Marques da Cunha e fa-

milia.

!t Acompanhado do sua espo-

sa seguiu para Felgueira o sr. dr'.

Frederico de Mora s Cerveira, an.

tígo presidente da camara munici-

pal ds Ilhavo.

k Está actualmente em Entre-

os-rtoe, com sua esposa, o nosso

bom amigo, sr. dr. Annibal de

Vasconcellos.

o_-_-._-__

Cavallaria .8

Dentro de poucas horas

deve fazer a sua entrada na

cidade o regimento de caval-

ria n.° 8, collocado, pela no-

va distribuição de forças do

exercito, em Aveiro.

O governo da Republica

reparou, tão cedo poude, o

aggravo da extorção á cidade

feita com a collocação do 7

em Almeida. Como agora,

tambem n'esse momento en-

tre nós cabiam as duas unida-

des que hão de compor a sua

guarnição ámauhã . Quem

quizesse ter servido os inte-

resses locaes teria collocado-

o 24 em Aveiro sem d'ahi le'-

var o que nos não dera.

Aguas passadas.

A vinda do 8 tem, pois,

uma dupla signiñcação, e bem

a comprehende a cidade, que

se prepara para fazer-lhe uma

recepção solemue.

O corpo deve entrar das

7 ás 8 horas da manhã. Astur-

dam-o, á entrada da cidade, o

representante do governo, a

camara municipal, auctorida-

des militares e civis, corpora-

ções e associações locaes, a

imprensa, o commercio, a in-

dustria, as artes, os oiiicios,

tudo o que representa as for-

ças vivas da terra, acompa-

nhando-o ao seu quartel.

A hora não é bem aquella

em que o maior numero po-

deria manifestar-se. ,Não fal-

tarão, ainda assim, quantos

poderem.

O intenerario está natu-

ralmente indicado, visto o cor-

po seguir a estrada nacional

por que tem feito o trajecto:

Espirito-santo, rua Direita,

Costeira, Pontes, José Es-

tevam, Manuel Firmino, Gra-

vito, Sá até ao quartel. '



 

  

      

  

  

  

  

   

   

   

         

   

  

    

   
  

  

   

  
  

  

   

 

    

  

  

  

  

Noticias militares

Veio ordem para ser des-

de já rendido. a praça do anti-

go 3.” esquadrão de cavallaria

7 que se encontra em Villa-

real de Traz-osmontes, pelo

que deve d'aqni partir, ainda

n'est-a semana, um destaca-

mento do 8 de envallario.

A força que reCollie e alli

i-ie encontra já ha quasi 3 nie-

ze, deve ser encorporada no

regimento de que esta pro-

cede.

:O sr. ministro da guerra

vae determinar que no dia da

eleição do presidente da Re-

publica ou no immediato, ha-

ja nos quarteis ou estabeleci-

mentos dependentes do seu

ministerio as manifestações (lu

regosijo do estylo, como sal-

vas, illuminações, musica ás

portas dos quarteis, melhoria

de rancho, etc.

0 Valle do Vouga-Não

se sabe ainda quando se fará a

inauguração do troço de Albergaria

Aguoda-Aveiro. Os comboios de

servãço já transitam pela ponte do

Vouga, na Cernada, em Jafalc, e os

trabalhos continuam até de noite,

pelo que são leitos como Deus

quer.

Einquanto a commissão de ou-

genheiros não der o seu parecer

não se pode designar o dia da

inauguração.

a' Em inspecção aos trabalhos

de constrncção do ramal de Aveiro,

seguiram liontsin de Espinho, no

comboio da manhã, os srs: auge'

nheiro-ilirect'or Polycarpo Lima, en

genheiro-chefe de divisão, Antonio

Queiroz e chefe de secção Olivei-

ra Mota, da direcção üscal da ex-

ploração de caminhos de ferro,

acompanhados dos engenheiros da

companhia concessionaria os sra:

Luiz Billema, George Andigier e

Prevault.

De Albergaria vieram em

comboio-especial até Aveiro, e fo-

ram, pelo engenheiro-director.exa-

minadas minuciosamente as obras

de arte de maior importancia, pa

recendo que a commissão de en-

genheiros encarregada de dar pa-

recer sobre a construcção do refe-

rido ramal d'esta cidade, virá na

semana proxima, talvez segunda~

feira, e caso julgue nas condicções

de ser aceite pelo governo, a inau-

guração devera veriücar-se nos

primeiros dias do me: de setem-

bro proximo.

A companhia foz já a nomeação

do pessoal necessario, devendo bo-

je tomar posse' das novas estações

os respectivos chefes.

A abertura do ramal do Aveiro

.será inaugurada com dois com-

boios, saliindc d'Albergaria um às

6 horas da manhã e outro as 2

horas da tarde. O trajecto entre

aquella villa e esta cidade será

feito em 2 horas.

gi Quando ba dias seguia uma

das machinas a caminho d'aqui pa-

ra o Louro, saiu- fora dos «rails›,

CUSplnth dois machinistas, que li

caram bastante contusos. O descar-

rilamento deu se por impreviden-

eia do macbinista, que seguia com

uma velocidade grande por todo o

caminho de Esgueira, onde os

craiisi não estavam devidamente ni-

velaiios. '

¡Queixam-se de Oliveira d'Aze-

mais do mau serviço prestado pe

los cctnboyos da companhia nas li.

nhas ja em exploração. . _

Capitania do por-to.-

Vae ser ' nomeado' _._inte'rinamente

'capitão «do-porto de Aveiro o.pri-

tn'eiro tenentevda armada sr. Silve-

rio .daiiocha Cunha.

, ,dedicamos O¡ nomeado é pa-

'tticio nosso e um illustrado olIicial

de marinha. _ ç _

Os vinhos e o¡ m¡-

lhos.--Em presença da abundan.

cii de uvas, tantas das quaes estão

Lã ,creadas e maduras, o preço dos

vinhos communs desceu bastante

do um momento para o outro ein

todo o paiz.

A oñterta Corrente, que ainda

ha duas ou tres semanas era do

900 reis, baixou a 700 reis pela

medida dos 20 litros, na Bairrada,

com tendencia para baixar mais.

O estado geral das vinhas é all¡

0 melhor possivel.

Por cá succede o mesmo, e as~

si'in aos milh s, que estão feitos e

excelleutes. Vão-se já preparan-

do as eiras para a secca,

Sessões camararias.

_Podem-nos para lembrar-mos a

camara a necessidade de realisar

as suas sessões á hora determina-

da, pois a quem quer assistir cau-

sa grave transtorno ter de esperar

o tempo que se tem gasto com as

reuniões previas. Ali¡ tica a lent-

branca.

Taxas postaeS.-Duran-

te a corrente semana vigoratn' as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vaias do correio in-

tornacionaes: franco, 190 reis; mar-

coI 235; coróa, 199; e esterlino,

50 por 16000 reis.

. Previsão do tempo.-

Barto prediz o seguinte, para as

datas do 2l a 27 do corrente:

A temperatura devo manter-ss

sem grandes variações desde do-

mingo até terça-feira, 22, de ma

nliã, tendo depois uma forte ten-

dencia para se elevar, do que re-

sultarão perturbações atmospheri-

cas, talwz até domingo, 27.

Exportação nacional.

As boas vindas devem ser

dadas, á chegada do regimen-

to, pelo sr. Daniel Gomes de

Almeida, servindo de presi-

dente do municipio.

Estarão ahi as bandas de

infnnteria 24 e dos bombeiros

voluntarios. esperando-o, no

Largo da Republica. a da Se-i

cção Barbosa de Magalhães

do Asylo-escolmdistriclch

A camara fez largos con

vites para a recepção, e hoje

mandou distribuir um eSpecial-

e avulso, pela cidade

O regimento chegou já

esta manhã a Anadia.

D'alli tivemos o seguinte

telegramma:

Anadia. 23. hn 91:.

v 0ampeão-Aveiro.-Acaba de che-

gar aqui o regimento de cnvollaria 8,

que conta seguir do madrugada para

Aveiro. Aoforças magniñoumonte dis-

ostus' A marcha 'tem corrido bem.

a enthnsiusino pela vinda do bri-

lhante corpo do exercito para n capi-

tll do diatrioto;

 

  

   

   

  

   

  

     

    

  

   

   

  

   

 

  

  

             

   

  

 

    

   

  

  

     
  

  

  

tomou providencias ácerca do

incendio da fabrica do Cara

mnjo; e o togo propagou-se

a mais 9 depositos de cortiça.

Foram effetuadas varias

prisões, e entre elias a do li-

bertnrio Bartholomcu Cons-

tantino. '

=Afñrma~sc que o dr.

Bernardino Machado, no caso

de ser eleito, chamará o dr.

Affonso Costa para formar ga-

binete; e sendo o dr. Manuel

d'Arriaga encarregará o dr.

Duarte Leite, lente do Por-

IO.

== Pela secretario da guer-

ra foi ordenado que ñque de

prevenção o regimento de in-

fanteria 15, oquartellado em

Thomar, a fim de, opportuna-

mente, ir substituir infanteria

24 que vae retirar de Chaves

para Aveiro.

dia, a e.“

interesses d'Alltergaria

?0:6645800; Hollanda, 20:5265700;

italia, 9:1l29õ600; Marrocos, reis

9:3!35000; litespanha, 7:5536300;

Argeut na, 6:5786500; Congo-bolsa,

4:56l6900; Noruega, 3:5395l00;

Uruguay, 3:35I6000; Suecia, reis

3:0305000; Timor, 9975000; tia-

cau, 4395000; india, 4205000; Me-

xico, 3806000; Austria, 3506000;

China, 2956000;Zanzibar. 1205000;

Turquia, &06000; BulgariaJOOçiooo

e Peru, 405000 reis.

Azeites.-C0meçou na se-

gunda-feira a vigorar a lei sobre

os azeites.

Separação da ogro-

¡a.-Tetn~se procedido, sem inci-

dente, ao arrolamento dos bens

das corporações religiosas d'este

concelho, estanio agora a fazer-se

esse serviço nas freguezias d'Eixii

e Eirnl. Tem andado n'esse traba-

lho os srs. João Mendonça, etn-

pregado da administração dc con-

celho, e Nunes da Silva, emprega-

do das'liuanças do concelho.

Associação nominal--

clnl.-lieuqiu, ha dias, esta pres-

timcsa associação local, para re-

solver ácerca.deimpcrtantes' me

litoramentos para esta cidade, de-

cidindo desde já promover junto

da companhia nacional dos cami-

nhos de ferro a immediata cons

trucção do ramal da sua linha até

S. Roque; solicitar do governo um

subsidio para a abertura d'uma

avenida, que' atravesse a cidade

desde o Côjo até a estação, com

prolongamento até Esguclra e trt

tando ainda da outros assnmptos

ds não menor interesse.

Patent-0 mar tem con-

tinuado a produzir havendo bas-

tante sardinha, chicbarro, caval

la, etc.

Caucaia-moderno. -

Damos em seguida o resultado ob-

tido pelas alumnas d'este concei-

tuado cotlegio nos seus exames do

2.° grau em Aveiro:

l). Maria Olga Teixeira, de Vian-

sa-do-castello, distincta; D. Julia

de Sá Carneiro, do Lisboa, distin

cta; D. Maria l. d'Oliveira Mattos,

d'Aveiro, distincta; 0. Maria Alice

Barbedo, de Sinlães, distincta; D.

Maria .l. Ribeiro d'Almeida, de Lis-

boa, approvada; 0. Maria ll. Ribei-

ro d'Almcida, de Vouzella, appro-

vada; 0. Vicencia F. da Cruz Meu-

des, de S. Mamede do Ribeirão,

apprcvada; 0. Maria Julieta Feio

d'Abreo, d'Aveiro, approvada; D.

Cacilda da Conceição Pato, de Oli-

veira do Bairro, approved:: l). Ma-'

ria dos Anjos Phixinho, de Aveiro,

approvada; D. Marin das Dores Pi-

c'ado, de Aveiro, approvadl; 0.- ll¡

ria da C. Miranda s Mello, da Pon-

te da Raia, approvada; o 0. Neo_

niaBrandão do Campos, de Aveiro,

approvadn.

A. lanchaor-Deva ter lo-

gar no proximo dia 3 de setembro

a inauguração oillcisl dos serviços

das lanchasa vapor na nossa ria

para passagem da Bastida á 'l'or-

ruira.

Tempo. - Na segunda-loira

a temperatura moditicou-se e cho-

veu bastante, tanto de noite como

de dia, acompanhando os aguacei-

ros alguns trovões Ionginquos.

Os nossos vastos campos o poma-

res toram regados abundantemen-

te, beneficiando muito os cereaes.

A's marinhas atrasou alguma

cousa o trabalho, mas não o inu-

tilisou.

Os campo assim benellciados

licain aptos a receber as sementes

das ervas e dos nabos.

Movimento official.-

O sr._Mnnuel Nunes Monteiro, nota-

rio pubico no julgado de Sever do

Vouga, foi declarado nos termos

de ser substituido.

Para o exercicio edectivo do

cargo foi nomeado o sr. Antonio

Pereira Comes, que e um lunccio-

oario habil.

Mani-0 numero anterior

do Campeão sahiu, como d'outras

vezes, com varias e grandes grelhas.

llevtsor e typographos pleiteiam,

disputam ha muito entre si as bon.

ras de taes feitos.

Assim, ao que escrevemos Sub

a epígraphe de Drama¡ do mar,

pozeram estes, por sua conta e

risco, o pomposo titulo do Mata

d'alem mar, e lá foi correr mundo,

como passado na Africa ou no Bra-

zil, o desastre que se deu alii

adcante, ua costa de Esmorizl

Na carta de Africa, onde se

havia escripto que tora um erro

abrir o porto de Bolama, compo-

zeram Bissau, e assim resultou

mais uma toiice.

E tudo isto deixou passar, in-

consciente, o revisor!

Seja tudo... para desconto dos

nossos pecados.

A' volta do distri-

cto.-Tomou já posse do logar

de escrivão de ,fazenda do conce-

     

  

    

    

  

  

   

  

   

  

   

   

    

    
    

  

 

   

   

   

   

 

  

  

   

    

  

    

  

   

   

    
  

    

  

  

    

   

   

    

   

   

   

    

   

  

   

   

  

  

    

  

  

   

   

   

  

       

   

  

   

  

   

  

      

   

   

   

   

    

 

  

toi amigos do sr. Oliveira, diri'

giit-Io-lbe palavras tie merecido elo.

gio os srs. major Pinho e rev.

Breda.

l Um rapaz da Iurtosa,de i9

annos, aproveitando a occasiio de

estar só em casa n'nm dos ultimos

dias. levou para la nim rapariga¡-

ta de 7 annos, tllha de Filicidndo

Limas, fechando-se com eli¡ e u-

clandc na innocente os seus per-

versos instinctos. Deixou-a em ln-

timavel estado.

a' Os gatnnos entraram n'uina

das ultimas noites na egreja de

Louroza e levaram dois calixs e o

vaso com algumas particulas. 25--

tas appnreceram de manhã no lar-

go fronteira á egrejal

g' Na demolição de parte ll0

convento de Serem a que se pro-

cede por conta do seu novo pro-

prietario, sr. Augusto Gomes, foi

encontrada, no meio d'uma du

paredes, uma bella imagem de S.

Francisco das Chagas, feita de tou- l

ça, d'uma grande perfeição e va-

lor. E', segundo dizem d'alli, uma,

obra d'lrte.

o_ .contra q boom-'itu-

'commendamos o 'xarope peitora-

James por ser o unico legalmente

auctorisado pelo governo e pelo

Conselho de saude publica», de-

pois de ser olllcialmente reconhe-

cidaa sua ellicaciii em innumeias

experiencias nos hospitaes, e por

garantiram a sua superioridade mais

de 300 attestados dos primeiros

medicos, tendo merecido medalha-

d'ouro em todas as exposiçõel a

que tem concorrido.

_h___.-____

*ll ramal de 8. Roque

E' do theor seguinte a_ re-

presentação enviada politica-

mara municipal e associação

commercial d'Aveiro á dire-

cção da «Companhia dos cn-

minhos de ferro portuguezeso

áoerca do ramal da linha for-

rea do norte ao Canal de S.

Roque, em projecto.

   

Seguiu para Lisbon, a fim

de se entender com o sr. mi-

nistro da justiça ácerca da

effectivação do decreto de 26

de maio ultimo, que anexou á

comarca d'Albergaria-a-velha

as trcguezias do concelho de

Sever do Vouga, partiu d'uli

uma commissão de delegados

dos dois concelhos, composta

dos srs_ dr. Alvaro Amorim,

Eduardo Arvins, Antonio Lo-

_ pes da Silva, dr. Antonio Pi-

do P0r 0 dr- Adriano Mendes iiho, dr. Jayme Ferreira e

de vasconccilos- Francisco Vidal.

:Na 'ASSOCÍHÇãO deagri- ' A execussão do decreto

CUIÍOTBSH houve uma reumão interessa extraordinariamente

em que se ”501ch rei-'hmm' aos povos dos dois importan-

do governo O rigoroso CUP] tes CUIJCcllJOS d'este districto.

primento d'um contrato, la-m

laudo largamente sobre o as« coisas da nussa

sumpto importantes viticul-

toaes c approvando uma mo- _

coisas passada-

çãof O “05.59 amigo' dr' An. (l9l0) -Dia 21 de agosto-Pro-

tomo Macmlrai fez declara' movulo pelo Club Mario Duarte,

Ção de VOÍOi realçando a Vi' realisa-se a festa annual de natação

da governativa e Pedindo com regata a outros numerosos in-

que sáia da assembleia a le- teressautea. _ ~ '

Sítima aürniaçãP Patti““ ga!312Êí'git'fi'fidã'a?0333323:
de que todos desciariam Collar por a mac-,nina ,se ter avariadôn'a

borar com o governo da Re- estação de pómbal. . N _

publica; ao que outros somos Dia 23-3' agraciado com a

retorquiram que elles não ti- gran cruz da Conceiçao o sr. tits-

nham. ferido a nota politica! 0°"“ d° Ameal'

O dr. Macieira foi muito
t 0 mar produz excedentes

v . lanços de sardinha.

aporado, no que pese ao gru-

po lhalassa. . .

Os novos !recital-oia¡

:Chegou d'ahi o sr. go-

-São no n.° de 233 os bachareis

n'este anno acabados de formar

.- ' - la ttiversidade de Coimbra: 6

“macio" um” que vem um' ingotogia, 15 de medicina, 22

ferepclar com O 39,“"3010 e de philosopbia. l de mathetnatica

pedir a sua exoneraçao, igno_ e ,4.2 de Mano_ v

tando-sc por em quanto Entre elles contamse t0 do

. . quem será que o substitua. dislricto de “Emb que São 05

_ como galerias, seguindo- :O assumpm constante

se a ass'gnawra Por ¡Odos Os é a eleição presidencial, que

'depmados presemes' preoccupa todos as attcnções

Sessão djhoje: antes d

LISBOA, 22' 8-911;

  

protesta considerar quem

quer que fôr o eleito, como

chefe do poder executivo, su-

perior a todos as discussões

politicas.

= O jornal Futuro, pas-

sou a «denominar se Raio,

e deixou de ser seu director o

deputado por Aveiro, sr. Ma-

noel Alcgre, sendo substituin

lu Etilitlihiilllttt-Ratt rniilialliai-

rat-ll constituição assinada“ ii

aclamadiitima. Traição ilii: Bragan-

ças. Ligações tmn limitar. lliiinitlia

!Ill rain tlll "natal. ll¡ subsidiar.

Ultima: tintas.

Sessão de 21: antes da

ordem, Arthur Costa, n'um

negocio urgente, trata dos

adiantamentos, da extincta ca-

sa-t'eal, dizendo que não pode

continuar a casa de Bragan-

ça a receber os seus rendi-

mentos sem ter pago aquelles

ilegaes adeantamentos. João

de Menezes, em áparte, af'ñr-

ma que são tantos os docu-

mentos a apurar, que nem em

5 annos sc concluirá o exa

me e que não foram adcan-

tamentos, mas verdadeiros

roubos, pois uma celebre via-

gem á China custou 4o con

tos de reis! A casa-real ñcou

' ltadeiler mais de 35:000 contos!

Arthur Costa apresenta

um projecto de lei de execu-

' ção das dividas da casa real.

O ministro das finanças con-

corda com elle. Foi votado o'

. proiecto com um aditamento

de Affonso Costa.

E' lido o projecto defini-

tivo da constituição e appro-

vado definitivamente, sendo

no ñnal feita uma grande ma-

nifestação tanto da camara

 

U A _Commisslo municipal admi-

nistrativo e a associação commer-

cial e industrial d'Avsiro, reconhe-

cendo mais uma vez que é de ur-

gente necessidade aos interessei

do ccinmcrcio local e da propria

cempanhia de que v, er.“ é di-

gnisuimo director u conotruoçlo "do

um ramal ferro-vinis quo,.pnrlin-

do da_ estação que n companhia
poema nfesta cidade, venha termi-

nar_ no porto da ria d'Avoiro', 'um

assim no poder fuer mais il.

economica e rapidamentoo trans-
porte do importante commercio de

sal, moagens, ceramica, conser-

vas, escudo e alga¡ Bovino¡ que,

por alta d'elte ramal u tem do-

rivado em grande parto, para' u
estaçlo da Estarreja, e principal-

mente para a viu maritima, o que
sem duvida representa para esta
ta cidade e para. a companhia
grandes prejuizos, e não existindo

Já os antigas divergencias entre

as _duas corporações sobre a dire-

ctriz do traçado, como já foi à¡-

posto em representação u niuncts

de ambas estas entidades em 26
de janeiro de 191.0, e pelo contra-

rio sendo todos unanimes em que

a linha ferro¡ deve vir ao Canal

de S. Roque que n junta adminis-

trativo das obras da barra e ria

de Aveiro abriu com o fim unico

do d:sviar do centro da cidade o

transporte de taes productos-'n'es-

tos importantíssima industrial'lo-

caes, o que até hoje não foi cousa.

guide por falta do ramal ferro-via-

rio que ubemo¡ entar já estudado

pela companhia, vem respeitosa-

mento wllicitar da direcção da

digna prenidencia de v. 08.' que

em breve leia facto contaminado¡

oonstrucção ;da referida linha', no

é ha muito a maior aspiração' tdo¡

povos d'esta regilo. '

Saude e Fraternidade.

 

srs. José Maria Marques de Olivei«

a do bom aifacinha.

ra lieis, tilho de Francisco Marques

de Oliveira, natural de Vallega.

B, 16 v.; Angelo do Sá Couto da

. Cunha Sampaio Maia, lillio de João

' 'Ordemí 0 n°550 *medo amigoi A corrente mais pronun. Augusto da Cunha Sampaio Mais,

Victorino. Godinho, censura dada é pelo nome do dr_ Bar- naltlilii-atll de; Paço; dçôBrantJlàp. :lon-

-l ' i "M - ~ . ce o a ”eira. , v.' nto ar-;A3:23:22?dioitgãgtitjfgo nardino Machado, _havendo “as Pachaco, [mw deúsé Angu_

' tambem quem quelra O d" to Cesar Correia Martins Portugal,

“de Menezes faz “03"“ revela Manuel de Arriaga. Sobre os natural de. Oliveira de Azemeis. s.

9635 *acerca da ¡ra'ÇãQ daífa' ministros futuros 'ha muitas 12 v.; Manuel Eugenio de Almeida

milia real; Affonso Costa falta opiniões, e .bastante desen_ Massa, ülho de Manuel Joaquim

das ligações dos 'jesuítas com commdas

os Bras.?nça_s e homens da Osr. Arriaga já fez a decla-

monamh'a' APF?” se 5,¡ conf- raçà'o peremptoria de que era

ceSSão de ammsua aos 'mpb' radical, e que, sendo eleito, a

:cados no caso do Arsenal. le¡ da separação da egreja ha

Massa, natural de Aveiro. B. 16

v.; Anthero Henrique de Araujo de

Oliveira CardOso, filho de Authors

Garcia de Oliveira Cardoso, natural

de Ovar. S, t2 v.; Joaquim Angus.

to Tavares da Silva, [llho do José

Entra _em discussão o pro- de ser cumprida. Dcsagradou, :13320 “B",rgsffl ::Kfàwgg'pt

Í-iecmlqó'àubsidb aos depura'. Poremi a sua Classmcação de rcira, hihi) de Miinuel Marques Nu

dOSi que é aprovado com Pe' cindelicadah a coisas da nes, natural de S. Pedro de Osseia,

;querias emendas; e o do pre- mesma lei_ ' concelho de Oliveira de Azemeis.

-sidente é tambem'. aprovado " :O Mundopublicou bon_ 14 v.; Vasco Corê'eia da (glucàlaqlll.

'em'94'comos 39911385. tem um manifesto, patrio'tico ::2113? ,333335 'swã'ãe VÊ ,,:Êuãí

'i ' 'âA 'eleição presmendal intelligeme e Sensatoi lançado Marques Couãeiro Bastos,,lllho de

é effectivameme na quinta- por um grupo de deputados Manuel Marques de Almeida Bas-

.feira, sendo unicos candida- a favor da candidatura do dr. tos, natural de llhavo. B, 14 v.;

m: dm' Bemwdim M“ha' Bernardím Mach““ á P” Íiiiãop'iiioÊZVÊ'ÉÃaÍÊOiÊÊÊÉ?
do e Manoel d'A'riaga- sidencia da Rc mblica, ue te- " J ' _ , _ ,
= Na sexta_feira é a dei_ ve grande aceitação Pãa ele_ :tinta-natural da Villa da Fei

Çãodo senado) que n0 sabba- vação e cordura da sua lin-

do fica COHStÍÍUÍÓOu guagem. E' um helio trabalho

==- O dr- Magalhães Lima e um documento de alto va-

ifaz ámanhã no :Mundo: a tor.

declaração de prestar O seu :Os opcriirios coriicei-

ap0i0 à candidatura dO dr» ros da outra-banda declara-

Bernardino Machado para amam-se em greve; e á noite

PfeSÍÓCHCla da Republica- ¡apparcccu incendia-Jo uma fa-

-O blóco de S. Carlos, brica de cortiça importante,

Oxalá possamos ver _agora

realisado o melhoramento, que

tão grandes vantagens trará.

ao commeroio e industrial lo-

caes.

m

0 "Campeão" nos campos '
_i

0 enxofre na cultura' '

da vinha e como adubo

Todos os nossos viticulto-

res teem observado como se

manifesta rapidamente sobre

as cepas a acção estimulante

ou fertilizante do enxafre em-

pregado como remedio contra

o oidio. .

' Nos vinhedos mais enfra-

quecidos as cepa¡ logo depoil_

de enxufradas, appareoemmln

EstradaB.-Está quasi con h

oluida a estrada que vao ligar a do -Duranle o inez de julho findo, a

'ilunheiro a Pardtlho. exportação de productos nacionaes

E' um melhoramento que muito é indicada pelos seguintes valo-

.ieoeticta os povos d'aqurllas tre- res:

g-ieznis, Para as coionias portuguezas e

@r A da Costa-nova é que não AÍrtca-occidental,2362l32r5800 reis;

,aos do mesmo estado, julganilose liglaterra, 1733905200 rei~; Bra

perdida até para o transito de peões Zil, “5:0805200; Àllittllanliau reis

lontri do nando. (l proximo inver~j limao-tosco; Russia, 70:222o500; _

io acabará¡ com os destroços que, \l't'iC-iw'ilirllial portugueza, 'raia lho da Mealhada o sr. Joaquim Fer-

qtte blasona de ter na mão,causando grande alarme com ,tum ,.eblam_ 57545.53““ França, 55:13:55,300; retra de Oliveira, que havm sido

mais de [30 votos, apresentatLisboa. . São grandes os prejuisos que Aznurca do i'ioitv,_3$:t9odtlti0 reis; transferipo de Villa-nova_ de Paiva

'9 dr. Manuel d'Arriaga, masi O sr- ministro do interior tal estado de caisas occasiona. iBelgca, 29:'i37i3400¡ tl,nainarca,¡para all . Ao acto assistiram inut-
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res. Fazem parte do dito batalhão

os respectivos carros de munições,

bagagens e sanitario, de modernos

e excellentes modelos.

As praças ficaram alojadas pro-

visoriamente no quartel do regi-

mento d'int'antaria n.° 19. na ca

serna militar e edilicio de S. José,

no bairro da Magdalena, devendo

trez companhias partir para a iron-

teira a llrn de se estabeleceram

em postos avançados desde a po

voação de Santo Estevam de Falâes,

até Villarinho da Raia. A 4.' com-

panhia estacionará em Chaves.

Tanto a otñcialidade como as

praças, tem aqui causado a melhor

impressão pelo seu porte correcto

e notavel disciplina.

= Ainda por aqui se conserva,

o sub-chefe_ do estado-maior, moço

simpatbicc e brioso militar, sr.

Manuel Firmino d'A. Maia Maga-

lhães, que pelo seu caracter lhano

e distinctas qualidades, tem con-

quistado geraes simpathias entre

os elementos militar e civil.

Todos são concordes em elogiar

a maneira como o serviço a seu

cargo tem corrido d'um modo alta-

mente louvavel.

l

ças d'ella haver grande ajun-

tamento de burricos muito

gordos e anafados, com suas

albardinhas de panno verme-

lho, e borlas de seda ao pes-

coço, e peitoraes de cascoveis,

que alugam mouros, em que

ellas vão onde querem, caval-

gadas como homens, e cuber-

ta com um panno muito gran›

de de lenço branco; em a ca-

beça levam uns bai-retas de

prata feitos da teição de um

almofariz, e sobre elles uns

véos raios, que apertam de-

baixo da barba; diante dos

olhos e do rosto levam um

panno de seda preto ralo, por

onde vêem tudo, e de fóra

ninguem as pôde conhecer._

Muitas vezes se ajuntam

em tanto numero. que ao sair

das portas da cidade para os

arrabaldes, se apertam tanto

umas com outras por sahirem,

que muitas vezes se acontece

passarem os burricos adiante

e ellas ficarem no ar até cai.

rem no chão, onde se lhes não

vê mais que o rasto.

Defronte de uma povoa-

ção, que se chama Balaque,

da parte do poeste além do

dito rio, ha tambem grandes

cesarias, e povoações de mou-

le lagrimas, nos symbolos

épicos da sua bandeira.

culoscs, semeando-as depois.

Ora succedia depois que as ba

tatas tratadas pelo enxofre

apresentavam sempre uma co-

lheita superior.

Os agronomos Chancrin e

Desriot observando este facto

trataram logo de o veriñcai

experimentalmente, applican-

do o enxofre em doses Varia-

veis entre 250 e 500 kilos por

hectare, na cultura da batata

e da beterraba.

A acção do enxofre quer

nos talhões adubsdos, apre

sentou-se sempre muito nota-

vel, auctorisando estes inves.

tigadores a concluir por añir-

mar a eHicacia do enxofre co-

mo adubo.

Aos adubos chimicos cha-

mados já classicos, á cultura

de microbios fertilisadores, aos

catalisadores diasticos vem

agora juntar-se o enxofre, e

assim continuaremos a aper-

feiçoar ou complicar a agri

cultura, augmentando sempre

a productividade das terras t

garantindo a conservação do

homem á superficie do globo.

  

   

   

     

    

    

  

  

    

   

   

  

     

   

   

   

   

   

  

a côr das suas folhas trans-

formada, perdendo o tom ama-

rellado dos primeiros tempos

para 'apresentar o verde retin-

to, escuro, negro, caracteris-

tico de uma boa vegetação.
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ESCRIPTORIOS DE ADVOCACIA 1-:

raocumnoam: ASSUMPTOS

FORENSES, COMMERClAES E

CIVIS

ü Ú

A alma Portugueza en-

grandeceu-se e sentiu que ti-

nha envergadura para voar

pelo mundo fóra, aguia novi-

ça de alcandorado arrojo.

Bem pode dizer-se que voou

da charneca de Aljubarrota

para as torres de Ceuta, a sua

primeira conquista para além

da Peninsula. Foi em 21 de

agosto de 1415.

Quando em conselho se-

creto D. João I propoz aquel-

le audacioso feito, um dos

conselheiros, homem de ca-

hello! brancos, que em Alju-

barroto seria ainda môço, ex-

clamou enthusiasticamente,

voltando-se para os outros,

envelhecidos como elle:

-Buços, alem!

Bem sabe o mundo a ta-

manha grandeza que teve es-

sa pequena palavra de aven-

tura nos fastos de dois secu-

los.

Além seria a conquista do

littoral marroquino, a vasca-

lagem do Mar Tenebroro dos

árabes, (o Mar da Noite de

Marco Polo) a travessia do

'Mar do ponente para a desco-

0 enxofre actua asim,

sem duvida, por dois modos

realmente diversos, mas que

'se \reunem em beneficio dc

agricultor, defendendo-a na

sua vegetação e desenvolvi-

mento.

i Chegou a escrever-se que

e 'enxofre nas vinhas se não

fosse preciso era necessario

invental-o, tão util elle se

apresenta ao viticultor intel-

ligoute.

Um outro facto notavel

da acção do enxofre veio po-

rem chamar sobre este pro-

ducto a attenção dos agricul-

tores estrangeiros.

.ADVOCACIA E PROCURADORIA

Perante tod( s os tribunaes.

llumprimento i'e deprecadas,

cartas d'ordem e rngatorias.

“SUHPTOS COMERCIAIS

Acções, execuções, fallen-

cias, concordatas, reclamações

de credito, levantamento de

depositos, etc.

sucção garantiu.

n¡ ¡transitar-ro nn

'Dl CIIDITO

.Pull.

Annuncios no Diario do

Governo, legalisaçâo de docu-

mentos, liquidação de direitos

de mercê, encartes, espolios.

Registo de marcas, nomes,

putentes, etc.

Diligenciss sobre serviços

dependentes de todas as re-

partições publicas, secretarias

d'Estado, ministerios, consu-

lados, e de todos os bancos e

companhias.

Para combater uma mo-

lestia da batata chamada sar-

rta, que algumas vezes apps-

rece na Allemanha, começou-

se a empregar o enxofre em

fortes pulverisações dos tuber-

buzo, 22.

No :Casino: tem havrdo gran-

de coucorrencia e animação, com

bailes e outras festas. '

Na quarta-feira haverá na sve-

nida Navarro um concurso bypico,

que promete ser muito concorrido,

attendendo aos esforços da com

missão promotora. Tomam parteDlAS EVOCADORES

Agentes em todas as comarcas

do Continente, Ilhas, Colo-

m'as e Brazil.

--_- bene¡ da America do Norte ÉÊIILZMOSNSEJLBÍrêãnlàagscéílílmi ros arabios. Mais adiante para Rua. do Ouro,220,2.° D.°

(Condado) muito “me“ de J°ã° Cab“ e ros, Luiz Proengia, Rdv de Masca- O Poente uma lego“ de camí'
nho estão uns edificios de pe-

draria lavrados de pedras

muito grandes, que se veem

da horda do dito rio, e dizem

que eram os celleiros, que

mandára fazer el-rei Pharaó;

outros me disseram que eram

as sepulturas dos Reis d'aquel-

le tempo. Estão em uns areaes,

e terra deshabitada, e d'ali

me diseram que traziam os

corpos dos mortos mirrados,

que em algumas praças d'esta

cidade vi vender, os quaes

cheiram muito bem. E dizsm

Henrique Hudson, para a des-

coberta das Antilhas antes d'

Colombo, para a descoberta

do Brasil primeiro que nin-

guem. Seria, sobretudo, o

descobrimento do caminho

marítimo 'da India, inédita e

fecunda odysseia que engran-

deceu os destinos da Europa.

Cento e trinta annos de-

pois da tomada de Ceuta já

os bisnetos dos chamôrros es-

tavam nos confins do Oriente,

sobre o _Mar da China em

Macau e sobre o Mar do Ja-

reulias, Mario Duarte, Mario Vaz,

João de Freitas e João Proença.

Tambem uma commissão, com-

posta de Navarro, Lucio Abranches

e Freitas promovem um torneio

aos pombos, seguido d'um concor

rido pic-nie no alto do Sulla.

Egoalmente se projecta para

muito breve um sarau, segundo de

cotilon, no casino d'cslas thermas.

Terminou satisfatoriamente um

conflicto havido com' o director do

«Casino» por causa da pottugucza.

Por tudo isto se ve que não tal

ta que ver n'esta formosa estancia

bairrez, devido à iniciativa pres

tante da colcnia thermal.

Ninguem soube ao certolseu_ enorme desastre. Fez

quantos morreram do sober- mais. solicitaram-lhe ás côr-

bó exercito de Castella: Um tes reunidas em Valladolid

horror d'etles é a impressão que se despojasse da vestes

vaga que tem passado de se- luctuosas e elle decretou lu-

oulos para seculos. Ninguem to pesado para toda a nação.

sabe tambem precisamente Durou dois annos essa decre

quantos milhares de desbara- tada mágoa publica!

tados lograram passar a fron- Justamente se orgulhava

teira. Pouco mais de metade a Inglaterra com a sua famo-

talves d'aquella hosts formi- sa victoria de Crécy-os es-

dsvel. cascos trinta mil guerreiros

O chronista Froissart me- de Eduardo III contra os ee-

mora que morreram em Alju- tenta mil de Filippe de Va-

illzira Pinheiro Chaves

Participa ás suas Ex.“

treguezas que recebeu ul-

tlmamente uma remessa

de chapeus enieltados de

bom gosto proprio para

prala e passelo, ultima no-

vldade e precos muito co-

modos.

hsm

 

barrota mais de mil e duzen-

'tos dos dois mil cavalleiros

franceses de Gasconha e do

Bourne. A dia maldita dos

,traidores de Portugal morreu

_quasí toda, e n'este desespero

Íde morrer mostraram, ao me-

   

 

  

  

lois, rei de França-e afinal,

pela diEerença de numero en-

tre vencedores e vencidos, n

de Aljubarrota em muito a

eXcede. Para a batalha de

Crécy _quem levou os trons

upavoradcres foi a hosts in-

pão em Nagasaki.

Este além. deu a grande-

aa etirna dos Lusíadas e en-

che ainda a nossa alma de

patriotas. Além é hoje a Afri-

ca de Portugal. Além é. no

immenso Brasil a gloriosa

  

(i '0ampeã0,. litterario &nathalilico

 

O_N_ll_O

(Conclusão)

As aldeias que n'estes cam-

na terra que aquelle é a ver-

dadeira carne mornia, e não

as das calilns que cravam as

areas em o deserto.

(Ssculo XVI).

Antonio Tenret'ro.

 

   

ANUEL FEITEIRO,

M residente no Rio-gran-

do do Sul Brazil de

clara qiie enviou ao sr. Jo-

sé da Costa Maia uma pro..

coração, ficando nulla outra

que foi passada ao sr. João

Ignacio Parada, da Povoa de

  

   

   

    

   

  

  

        

   

   

  

   

   

    

    

  

 

    

   

 

pos ha, estão ediücadas em uns

altos, onde o rio não pode che-

gar, de maneira que lhe faça

damno. E em aquelle tempo

costumam todos os outros mou-

ros folgarem, e festejarem em

barcas com suas mulheres, e

gleaa, a vencedora, e quem

arrastou para Aljubarrota es~

sa artilharia rudimentar foram

os vencidos.

Mas añnal em que consis-

tia o segredo e o milagre de

essa espantosa victoria dos

nos, que o seu esforço de ba-

talhsd'ores valia immensamen-

te mais que a sua denegrida

' e sacrílega alma de portu-

_gueaem

As perdas dos chamôrros

foram relativamente diminutas

Vallade, antes de seguir para

o Brazil.

ilguas de 8. Discute

HQTÉL MAIA

 

confraternidade de uma raça

de duas nacionalidade com a

mesma lingua e a mesma ori-

gem historioa.

Assim entrou nas epopeias

da civilisação moderna atrium-

phal mais hora de Aljubar-

  

 

  

 

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

 

  

  

  

ftorario dos comboios

 

   

  
   

    

   

   

   

    

   

  

 

   

  

De btsboa ao Porto¡

 

Omn. Tram.0mn. Rap. Cor.

  

e' só trágicsmente avultailas portugueses? N'isto apenas: rota. com muitos tangeres e instru- M_ ,L T, N_ l mal: antiga tl'ltla¡ ibama:

as que tiveram _os leões moços Dentro de uma unidade de Antonio de Campos Junior. mentos de musicas, andam pe- Lisboa (Rocio) 81,30 = !.35 5,30 91,80 Mesa de 1.- ::dam-_Bons quarto¡

da Ala dos Namorados. commando, intelligente, pres-#alos arrabaldes e 'ruas da dita E,,,o,,c_m,_.. 1.115,0 L: ,5, .,,5 “vis 81 d iygtenàopsd bnh

. s s . . a . . I It _ ' ___.. ' ' l ll spano- II O It

Fo¡ de assombro em todas tiglosa, 11810108., a mdestructi- Llala_da-pr0wncla cidade. E sao tantas que umas 13,30 3,2“ s sa 0mm““ electr¡o_s_mmm com

as córtes da Europa anova vel cshesao das almas e a:mzás outras se não conhecem. _ MMM, 45““, 9,“, de, ¡utooliamo

d'aquella singular batalha, inabalavel e sublime discipli- Chaves. 22. As mulheres são muito li- ?vêçlãsirro . ::às :2,23 lãiâg :,315 Acele-lepsza-Economia

cantada ainda muitos annos ns dos corações. Uma devo- Acaba de chega, aqu¡ o pnmei. bertadas e!? e““ Cidade; eflão Estarreja.. :Í: 5,56 11:55 ¡0:5! 5:30 Preços desde 1:000 reis

depois, n'umaluarenta evoca- ção de mexcedivel amor san- ro batalhão do regimento d'inran. lhe é tolhido por os maridos 0m. a 1'- m = Em “dia“ a. “um, clm.. .um
    

 

g moveis no proprietario-Lula Mais
o l

a 11.3.¡ 10,35
. . 1

taria n.° 2/1, aquartelado n'essa ci- Ewmmum 6,3todas as vezes que querem
ção_ de lenda, pelos menestréis tiñcava o objectivo d'aquella

  

' d'sque'lle ultimo cyclo dos batalha e toda a hoste, desde dade# 03““ é COD-“1mm“ _P°" 4 sair, e ir visitar uma ás ou- _ M- VARZEA-CALÇADA

d'é , d'll l té lt" °°mpanhm com um mac“” de tras fazerem o ue uerem- um """ " 7'” "gl” "me 7
tempos me t vos. o seu cau l io rea a o u 1- cerca de 300 praças de pre, e ,6 , q q , Port.(S.Bsnto) 7,a7 1,.“ 12,36 11,1. 7,10 B

D. João de Castella to-

mou luto rigoroso por aquelle

mo esfarrapado, o sentia e sa-

bia lêr, com os olhos razos

para o que se costuma em a

dita cidade, e em muitas pra-

 

clliciaes, sob o commando do di-

gno major, sr. lose Domingues Pe- Dc Porto a lilst Em Esgueira, casa do Ce-

dro, vende-so um, bom para

estudo, e alguns moveis.

=___==_

  

#
m

Omn. asp. 'i'm-.lap. Cor.

viu a campainha do gabinete
l rs l.

de seu amo, e entrou para re-

ma-me tanto, que lhe causa desde já que não acceitarei o

 

numw'jtintio iii-_intitula

- 35 grande magna o vêr-me tão teu presente emquanto não Pott.(S.Banto) ess 8,56 9,10

( ) ' A mal vestida. comprares um facto para ti. ceber as suas ordens. ::Ir-ñ. 31;¡ ,8,25

M _-- Diz-me o coração que - Pois bem, veremos de- O general estava já. vesti- 03:33:: 7:5, '= 11:2, fm¡ num¡ i. [um

' r antes de quinze días poderás pois; volveu Julio rindo, n'es- do para sahir, o que não dei- fümguu :4310-73 Erê” AVEIRO

SEGUNDA PARTE atirar pela janella fóra os far- te mundo vence a força, e eu :ou de causar admiração a &,135; :3,6 '= 1:1'?, “mogno (“me “noch-mon_

tudu““ de 7°“ Em* rapos que te cobrem, porque o sou mais forte do que tu. Santhiago. Fm);an 9,351075' 1,3. “do ,m melhor” . mm nn_

dernss condições pedagogicas, ds

hygiens s de conforto, para o que

possue pessoal habilitado scans no

ponto mais sslubre da cidade, rs-

- Dá ordem para que me

sirvam aqui mesmo um ligeiro

almoço, disse o marques ao

primeiro dinheiro que tiver se-

rá empregado em comprar-te

um vestido novo.

N'este momento appare-

ceu D. Amparo, trazendo uma

travessa de batatas guisadas.

Coimbra .... 10,24 11.7 2,1

T. 1'.

Entronc. .... 1,19 1,5 7,51

Lisboa (Rocio) 5,15 2,50 -=

Um anlo na terra

  

" VII - Pois está visto: para a - _Para a meza, meus ti- ver o seu creado particular, e “ba god.. a main.. qu. pm”.

menina que não tem obriga- lhes, disse a pobre mãe. ordena tambem que tenham a “umys,_p, mm, p¡¡.¡°p°¡¡.' d, rampas¡ de educação o ..noitaqu-

' mn“gglyãle'fàêgnhos ção nem necessidade de sahir - Vamos, vamos porque carruagem para d'aqui a meia ?52,3% 95°. e 1137- D- urão, ¡- I'lntlndo-lhel I mdb" !mt-"Ich

e as melhores condições de apro-

vsitamsnto.

Lanto -
O domingo, 20 do cor-

I q rente, vender-se-hão

em praça devidamente anote-Bj

risada, no claustro do extincto,_.'

convento de Jesus, diferentes?

armarios de madeira. de pinho .

e de castanho, proprios para

guardar louça e outros usos,

hora.

-O r. general está doen-

te? perguntou Santhiago com

mais interesse do que costu-

mam sentir os criados.

-- Não, respondeu D. Pe-

dro seccamente. '

- Entretanto, Vejo-o mui-

to pallido.

-- Passei mal a noite;

dormi uma hora, se tanto.

-- Ah! a iusomnia fatiga

muito mais do que um dia de

marcha no mez dejulho, obser-

a rua, um vestuario novo e

luxuoso; e para ti, que tens de

ir a secretaria e apresentar-te

com decencia, um casaco co-

çudo e um chapeu cheio de

cebo!

- Ora adeus! os homens

não precisam de tanto apuro

como as mulheres; e depois,

terei orgulho em dizer: Olhem,

aquelle é minha irmã, é a ra-

pariga mais bonita de Madrid;

comprei-lhe aquelle vestido

com o primeiro dinheiro que

não falta appetite quando o

coração está alegre.

E aquelles tres filhos do

infortunio sentarum-se ao re-

dor da meza animados pela

mais risonha esperança.

VIII

Desterro voluntarlo

No dia seguinte ao dos

acontecimentos que acabamos

de relatar, o general tocou a

campainha uma hora mais ce-

do do que tinha por costume.

Do Porto para Aveiro, de mnhl: Ls 1,

9,40, e 11,20. De tarde: 213 e 5,10.

LINHA DO VALLE DO VOUGsz-Ds Al-

bergaria para Espinho: às 6,50 da mental,

3,15 da tarde. Ds Espinho para Albergaria“

8,¡0 da manha, e ts 7,40 ds tarde.

Cartaz do "CAMPEÃO,

lis ola Normal ou lyceu--COllllllll

Casa particular, de toda a

respeitabilidadc, recebe algu-

mas meninas que venham

'-- Sim sim, concordou Ju-

lio, e como n'este mundo é

tudo illusão e temos hoje mo-

tivo' para estar alegres, as ba-

tatas vão_ saber-nos como se

fossem faisões.

D. Amparo .dirigiu-se á co-

“siuha, e os -dois irmãos tica-

um sósinhos na sala. Branca

v !estendeu a toalha sobre a me-

' ss e Julio tirou os talheres da

gaveta.

- Como ves, disse Bran-

     

  

«oa em voz baixa, a mãe não ganhei. Santiago Murcia, o creado vou Santhiago com alguma frequentar as mesmas esco- domesticos.

quer que eu saia de dia com - Sim, senhor, havia de de confiança de D. Pedro, es- preoccupação. las, no proximo anno lectivo- Aveiro, 16 de agosto de

este vestido¡ coitadinha, ssti- ser bonito! olha, previne-te tava na ante-sala quando ou- (Continua). Rua da Mathematics 38. 1911. .



Peça-se sempre 0 HISTOGENG LL_0_PISl”“'°° q““ c“"
Unico lnallern'vo'l'

Para a cura da DIABETIS preparamos o rllstogeno anti-dlabeuco, formulaV
V esoecial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos e. trata.-Unieo medicamento adoptado nos Dispensarios anti-*Ubal'm'h'l'se mento do Histogeho anti-dlabetlco.

letogeno granulado

ana orios, os i nes da Misericordia de Lisboa, Por-to e clínicas part¡-

as t H p t Formas do Elstogeno anti-dlabetico _

oularess para a cura da

e V o A o T l. h e

' ' 'A tis Anemm B em ast emaFubel culose, Diabo , , FRASCO GRANDE, '$100 ms r

' “90° dO HISTÚGENÚ l FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Disponsanos

e doenças consumptivas em geral, que. abandonadas no seu principio, dão origem a

Vende-se em todas as phsrmsoias e drogarias. Representante geral em Portugal A Mad'.

   

I'llstogeno liquido

   

TUERCULOSE

   

' ' - (Sinal-drogaria. de Antorgío _Cerqueira da Matte & c.-. Suco. d. Sentos Clrll os..
P O doente sfgãâepãedgÊIlOÊÊl1331213152011: ãuããdgâãlzaanggeíãlsdemonstrado se a1 teram. ãrinhãs, Elilluo. 5167l§01ê31nhoglâil22reâI¡lêbi0:, :Éllisdahony do A .recaver con _ _ _ ' “a 7° .ral. , U r_- _ n

.' do effeitoe cintraros e preJudiciaee saude. ' p mm
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PRANCHA 0mm¡

franciscurllnzunu “A
Director lechnico-Augusto Goes

. Modas e confecções cambada e gravata“.
- d s Mercadorias Grandioso sor-tido de todos os artigos para a presents esiaoão, impor-

Rud o . todos das mais ufsmndes essas do psíz e do estrangeiro.

à ' ' ' os cortes de vestidos, pura lã., desde 258000 reis.

AVEIRO iiJIÍÃÍÍÍÀÍde lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Sorumellt” complelo a“ '1'08“ Jerseys e Boiéros de malha, para. senhora, ultimos modelos.
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04' ' 3 0 99 Wlñndñdes Phlr' M lt 3 e Aslrnkans para casacose capas.

:50:35:25: P01' ;1'99“ ¡Mdlüosy Pâerc'l?res e bichos de peles da mais alta. novidade. _ Rua de José Estevam, 52 a 56_Rua Mandeslheue, l a 3Vlriedade em WMM““ 01.9350¡- Ossaoos de borracha para homem, desde 126000 reis.

na“. “Ting“, irrigadmesi mama' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e cresnçu'
.l deinsi funda“ Pam ”mma. ü“- Guarda-lamas de ieltro e de seda., desde 315000 reis. . i
6 kitesi thermOmetros @Hull-309: etc- Grande sortido de artigos de mature pãgepãgsppes, tees como. ossequ -

- e de n dar vir dos b l' g vestidos toucss selo os o , .

Pñãgfgíãzgaczmmà ?XWYMÚNB nhosóaãiãlaê o cache -aoorsots1de molhe para homem, senhora. le_ cremos.“l

91151““ artigo 010008 vuigor. Meias e pingos de lã. e d'slgodão, luvas de malha e de pe ¡cp,õespsr ;- > d. B i l

' mm““ ”1° '°°°““ “ q““1°“°* 1m' M5' °°')°“°'“'a“"§"“' 'lillêâãstfã“°ã%a' Em"“ g“ Perfumarias Precos m0 mos Ilouler as
1101“¡ 00m Promptídño e 135310' ões tolos rendas guur R'O uvas, n , ., .
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A-SE uma gretiücução DE

de cem m11 re1s a

quem fornecer indica-

ões ara e descoberta de pes- P d s I d

:aos ldue façam o commeroio e a

de importação e venda de mas-

sa phosphorics (o que está pro-
. _ , A mais rica estancia do paizhibido por lei), desde quod es-

Para S' Vicente, Prrnambuco, Bahía, Rio do Janeiro, Santos, Bag informaçõe resulte a ap-

Moptevídoq e Buenos-Agroãl 43 500 prehenção da massa phospho-l A BR l U N O D l A 2O DE OPreço da ;lavagem se 3.“ c asse para o ra : .
__D D Rio da Prata 44600 rica com multa para o deli-

PiióuETtâáâ corremos À 51mm DE LISBOA que““ão í“fe'ímá gm““

approvado pela .lunla do

saude publica e privilegiade

Recommendst por oonteneros dos
mais distinetos medicos. que gerente-
e sus superioridade na 'een
de toda: a¡ dompoe e empre que l precp'u
montar ao força¡ ou enriquecer o sangue¡
smprsgendo-se, oom o mais !elis exi-
to, no: colomagoe, aínia oe mais debcie,pa-
ra combater ae digam¡ tardio: e !aborto
eo', a dyspepn'o, mmio, os ímeçdo doe or

 

__ promettidà Quem sou
dl h

t clonar-acharem, aígçõn ucropbuloeae,de

. _
cat“ " Assistencia. me 'ca p armacia massagista no- “In-0'““ °m›°°m°m-|°r¡›ro

- PMS, Em 4 de setembro _ . .
_ i › i ,,o d ,m

?ãrgalmmr Pernambuco, Bahia, Rio de Jane1r°›~°wt°i› bar da *Êxmãllqla de '12“” vo estabelecnmento balnear completo, sober- ;de à.: .32333.4. ::3.51130 primo'.
Llilni='ül(l.-u -› r›I.-'z.<ut5~15\_\n:lb.

phosphonca, ana-ae a run__
bo ar ue divertimentos ao ar livre rande

PNI., r ns p: »mirim da ::.nclassze piora o 1l'3rszilbli9zõOO, Rio Preto 51:500 cisco Godinho. rua (lda: _3'81" Ca'âânoqthêatro, estação telegrapho_pos,t§1,vac_UÀN” 5““? 15m 1 e 86.8111. ro . _ cas n'esia cidade e veiro, j e . . - rio e
rm .x. taum., Mucuri-.non, Bahia, um de Janeiro,bANTOS, amiga morada do ar_ Picada. car a. ¡Iluminaçao elect a. m todos os ho-

M t› -i' u v ¡i-x -='›t›>~r\›vr«-'5›
teis pertencentes a Companhia., no casino-013;.;0 lr. ,ma na duvi- classe porno Brazil 432500, Rio da, Prata. 44:500

w theatro e em todos o's parques, etc., etc,AVuI-í, 'tem 18 de setembro . ___________

Para¡ a lll'rt'.l';|l*.'s,5.Vidente, Pernambuco Bshia,Rio deJanelro,Santos, _

Montevideo e buenos-Ayres. _ GUAS alcalina., gatos“, Ethics., amanha“ e fer-

ARAGON, Em 2 de outubro _ _ _ V V fugiam“, mei. na 80m, manifestações de mm¡

Para a Marli im, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, z , j co A _r v “amo, diabete., “reações da fígado, “tomago, int“-

Monlcviclou e Buenos-Ayres. > v

ou lntellectuel. psrs repersr os erdss
ooessionsdse por osso excesso o tre-
bslho, s tsmbem squelles que. nte
tendo trsbslho em excesso, reoelsn
contudo osfrequeoor, em consequen-
eis de. sus organiqu pouco robusto.

Está tambem sendo muito unido
is colheres com queosquer-bolsoles
eo hub.. Em de proper-r, _o »to o
den; receber bem e elimelkol'o o
jour; podendo haben Meo

il¡me fee ter completou.;

  E'e' melhor Mo nutritivo qto

  

  

- ,
, _ . , ,, ee conheoe: é muito dl etive terna:

P da “sam“ *1° 3-' em“ P5" ° Br““ 495500 rói' D "n°51 rm" bex'ga] dermatoma e muito¡ entro? ?3'10- Olnte o reoonstituintefâob .leds in-
rfço p , °J › o . › Rio da Proto 546500 ›

cimentos, como o provam ¡nnumeros attestsdos das maiores 3“”" d"“"h'm "PW-m".petite enriquece-se o sem“ tom-
leoonI-ie os musculos oum.“ for-
ços. Um oslix d'oeto vinho "precat-
um -bem bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-
tado ss medslhes d'osro emWu
exposições nsoionses o estrangeiros e
que tem concorrido.

Acha-se á venda nas principles

' Farinha reitora' Ferruginos' notsbilidades medicas do reino e estrangeiro.

ñ Rag E“? l!nt “5333511”::fgãgããeãí de 1 “ da "hamachi Franco ' Excellentes hoteis, propriedade de Companhia: Grand.
Nas :esmolas o ur o e . .

Esta farinha, que é um excelleale

*

classe (”uma os ,muchas á m“ da¡ Puma, dos p, metes, mas mmmm reparador, de ,acumcsuo' Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos ellos muito

ara ;Não reconlmendamos toaa” a intempa' “t“íSSÍmO Para 9958038 de estomago ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ma.

p- ~ i demon 'cn mw'pm comum”“ gmñcos parques, onde a temperatura é agradabillssrma.çao. d do Brazil oiferouem todas as oornmo- PPS““as “10535 OU CH'-3!1Ç38;éaomee-Us' ;Impactes e regresso _ _ m0 tempo um precioso medicamento Caminho de ferro a Pedras Salgadas.didades nos srs passageiros que se destinam a Paris e Londreñ- que prla sua acção tomca reconstr-

   

_ _ _ . -
_ pharmacías de Portugal e estran-

R 'tn ;30-96 tambem passageiros para tuinlredonmis recmihccidoproreilo . Fonte D- Feinando' mmto gazoaa e bicarbonatada 'o geito. Deposito geral: Pedro

cce¡ an_ _ _ _ _ t b _ nas pessoas aumulcas,decomt1lu1 dica natural, é excellente agua de mess.
s ~ .

Y r-k e !o Miguel (Punta Delgado) com ras OI' r _ o P a¡ uewecemde Dr_ a
Franco&c. , Pharmaoea han

llew- os¡ uma"“No“.
ç;ffñeár;:n§é;_lo›_?male “mentem Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes eo, Em, 331m_u530^_

do em o _ ENrES
ctorisadaÀeprivilrgiznia. lais_de300 de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias eAG' ., ~ w . “MW“ d“ “Miu“ med““ 3" pharmacías e em todas as casas de primeira ordem.

No Pujúyi U; , 1443/1 LIbBOA. rantcmasuae cama. o E 1 . t no ser. t ri d p it d c

h - 'l
o Conde do Resteno& o.: ao arecimen os e 1p o o e e os o a ompa-“ill 81 L'O 8' * LISBOA-BELEM tibia, rua da Cancelhawdha. 29 a 31-PORTO.1:)¡Rua do Infante l). Henrique.- - _ 'Rua d'El'rel'j_1›-1:Í__ ____

Depeeítoríee,
:Nêga-,adm ”E” g 7- g :3222222 está: f H' “M

Fornecedor de carmuverdes

com tal/eo no eHer'oddo '1a-

nuel Fu'míno» em Aveiro

EM LISBOA-n). M. Vasconcellos dc C.', largo de Santo Anto-

m'u da Sé, 5, 1.',ê arruma nr arrumou l vnrnt

MANUEL 'FERREIRA

ea

' ' _ i Rue Tenente Rezende

'a (Antiga rua do Alfena)

EM BRAGA_Crue à Sousa, largo de S. Francisco, n.” 5
ARTICIPA sos seus

amigos o fregueses

que resolveu sbrír no

dio 27 do corrente,

um novo embeleoimehto- dos
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. . ilumine ”mn“ “Nom" l mesmos srt¡ oe na ,fr-e uni¡

.vÉun,
.

. Joaquim Rodrigues Mar- _ “F06 ° .em de Caeia, o ãual “555,34 pla_
A i V Xarope peitoral James tm' da "1“ Alexandre Here“" odsqneds ana-m aumente oseeus freguesee'tsn-

0 proprietario d'osta antiga e bem conhecida officins, agora
18110: da Villa de Oval', Íaz Ow““ ,o em “me“ como em 'carnei-

montade com osmeis modernos aperfeiçoamentos e machima- Premiado com medalhas d'ouro em publico de que se encarrega nuca-Ibs-mos indíspensaveis á. bos execução de todos os trabalhos de ser-

 

rien-shall.165.¡usrmmpw...mm., ro. Ae rezes serão abatidos no

matadouro municipal e spre-
vadas pelo veterinario, assim

como poderá eer .mimo o
respectivo carimbo.

  do collocar asphalto para ve-ralhsris, convida todos os seus _antigos o 0x3”” freguezes, e ol o I . .t d Hi .
dação de paredes, terraços

ubicoem era e. Vlsl orem e sua nova e gran e o cms e _
. _”Simmons, egnde ;e encontra, por preços sem competencia, um es"“"gelma a que tem conco'ndo °_t°'› etc'! Por Preços con“davariadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos conoer- tivos.

t t d s s b s sua direceão or um es-
, Para tratar com 0 mesmo OÉãâtííâêãlníisíínfãw" a o i o ' ' p p Recommendado por mais C

todos as exposições nacionocs e

   

OVAR
Os preços são mleeguin-

.
-

_ '
tes: -

Assim, encontram-se nos seno amplos deposnos, carnes de de 300 medicos
ENDE_SE na Fabrica do

ferro completas, de todas as qualidades, medrdnse dos mais ele-

G A 3,1_ _ _
gentes e modernos modelos, baldes, regadorejs, lavatonos oom- UNICO especmco com” to““

az_ V l 0- Carne do peito o sbs- 240 uu

pletos, fogões de oosinha de todas as dimensoes e systemas e ”provado pelo00,,551ho-de.saude-pu.

D proprio psre ¡s- ›

“whom-ia para as dicas camas,
bue; p ::neuem ol uni:: lãgalmaenãe

Arrobe,ou lõ kilos...120 réis ser d. . . l.. . 280 ;p

. ~ . auc rss oepriwegla , spo¡ e -

, a em¡ ¡

00“"“ “wtôres a Vento» m““ P3"? P°9°s› P°“°°°› g“ evidenciadossueollioaoiuem muitís~ Clarele. imlo e branco, aguardente “MWM-"www ' ô, p 'np'

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura do camas e de sim“ observações omcialmenm feitas
.

sem_ so . . , . 400 .

ã todas as obras do ferro, e executa toda e qualquer obra de ser- nos hosp¡¡,aes e na clima, partãouàar, ENDEM-SE a preçog mm-
Carneiro. . . . . 280 ,p

ralharia, por mais diiíioil que seja, onde se encontra tambem á sendo @usideradO como um Yet a 9¡- to convidativos'Quem pre-:É venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão, ;28°*me::tâgfüm'Íf'Â/üâof)'ífsí'êgeicbí'zz tender grandes ou pequenas “O Ó** “'°. ü* l O¡ dias destinados por¡

elo.

› . cnnvu/ a e asthmulica dõr do cito e ' " ' t
O id“ venda n'est 6 .

3 Os preços da sua casa são os mais convhlativue que é pos- 'cima zada: a¡ irritações 'neroomm p Porçõesa dea Pedldos a ãllToçan palrelu não_ e ambelwlmunwl

nível encontrar, c n execução das obras que lhe sejam uouiiadus I

mexe e ar¡:¡::::m: as¡ m' °°°°° m." '

.o . p , ,

_

. goal do verdsdsr-
-

na” “me“ 00mm““ e e ”PME“ _ 1 _ ; Ai venda nas pliarmaclas. De Manoel Alves da snva rsbolleza. Nem rugrlis nem horbulbss nem Aos sabbados e tarça.-fel'

Visitem, pois, esta ::arruinar-ia, a maior d Aveiro, antes dr ;Fome i;arm-31; Phannacla Funk'se decidirem a comprar ou enoommendar qualquer trabalho da
pinins rubrss a epiderme sa s clan, soa :as até ás 12 hora¡ da manhã.especialidade d'ests esse.

Ç como os resultados obtidos ele uro lN°g°°klne .6'12“ do Bl"” combinado do Créme Small, do P6 ”gd

Sem Simon Exigu e "Model" leres vel' .para-over

v a. « ~--\,-.V

co, F.°'--Condo do [teolello 5' 0.'

Belem-lisboa.

  


